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OUTUBRO - MÊS MISSIONÁRIO EXTRAORDINÁRIO 
“BATIZADOS E ENVIADOS” 

“A IGREJA DE CRISTO EM MISSÃO NO MUNDO” 

 
 
 

 
A Virgem Maria, dentre os ‘homens’ “A” Missionária, por excelência  

 
Batizados, “no mundo”, ENVIADOS para ‘modificar’ o mundo  

 

II ENCONTRO. APROFUNDANDO A MISSÃO: BATIZADOS E 
ENVIADOS: A IGREJA DE CRISTO EM MISSÃO NO MUNDO. (1) 

 
OBSERVAR - CONHECER – ANUNCIAR – ATRAIR 
 OBSERVAR: Situações, condições, envolvimentos, influên-

cias... sob as quais o Irmão se encontra 
 CONHECER: “Olhar nos olhos”, enxergar o âmago das situ-

ações do Irmão 
 ANUNCIAR: Tornar acessível uma esperança real, palpável 

do Criador que não é anônimo ou distante; e que o verda-
deiro Paraíso, ou seja, o Reino dos Céus, pode ser começado 
agora, fazendo-se as escolhas certas e sendo fieis a essas 
escolhas... transformando, assim, o sonho em realidade... 

 ATRAIR: Você somente conseguirá atrair seu Irmão, se 
você conseguir transmitir-lhe segurança e no seu rosto dei-
xar transparecer o rosto da Igreja Verdadeira, pois o Evan-
gelho é para Todos. 

 O CRIADOR: 
o NOS DEU A VIDA... 
o DOOU A PRÓPRIA VIDA... 
o NOS DEU A VIDA ETERNA (ou melhor a VIDA DO E-

TERNO)!... 
o NOS AGUARDA NUM LUGAR PREPARADO... 

 O CRIADOR NÃO ESTÁ SATISFEITO... 
 NÃO ESTAMOS FAZENDO A VONTADE DELE... 
 ELE É AMOROSO, MISERICORDIOSO, E JUSTAMENTE POR 

ISSO,  ...  
ELE NÃO QUER APENAS AS 99 OVELHAS... ELE QUER 
TAMBÉM AQUELA EXTRAVIADA! E COMPETE A CADA UM 
DE NÓS IR BUSCÁ-LA, POIS ELE NOS DEU ESSA TAREFA: 
Ide pelo mundo... 
ELE NÃO QUER PARTE, MAS QUER TODO O REBANHO, 
NÃO POR EGOISMO OU USURA... MAS PORQUE QUE FELI-
CIDADE PLENA E TODOS E  NÃO DESPREZA A NINGUÉM! 

 
No Brasil e para o Brasil, e para a Igreja no Brasil, a celebração 
do Mês Extraordinário tem significado MUITO especial e proféti-
co.  
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 Guia do Mês Missionário Extraordinário – Outubro 

2019. Batizados e Enviados. A Igreja de Cristo em Missão 
pelo Mundo. Edições CNBB. 1ª. Ed. Pág 31ss. 

Não podemos perder o foco de sua intenção: “Batizados e envia-
dos: Igreja e Cristo em missão no mundo”, para despertar mais e 
mais a consciência missionária para todas as nações, no caso, 
todas as pessoas de nossa Nação... 
 
Não se pode esquecer da Missão Trinitária, a partir de uma 
fonte inesgotável de amor que faz tudo e tudo faz para o bem de 
todos. 
 
A origem da missão se dá nessa fonte de amor que não se con-
tém, que transborda, que sai de si... a ponto do próprio Deus – 
Uno e Trino, ser Missionário desde que, por seu “desígnio de 
pura bondade, quis criar o Ser Humano...” (CIC nº 1), e esse Seu 
desígnio passa a ser a origem, a fonte e a finalidade de sua Mis-
são! 
 
Assim, o ser humano inteiro, e todos os seres humanos estão 
contidos nesse Plano Missionário, e para dar maior segurança e 
plenitude, enviou seu Filho em Missão, para abrir nossa mente, 
corações... e permitir que caminhemos na direção certa e ajamos 
de acordo com o ”desígnio” inicial, e possamos assim, participar 
da Vida Bem-Aventurada (Vida Eterna) (cf CIC nº 1) 
 
A IGREJA - Para entender: 
 Templo: Construção(ões) que se localizava(m) no Monte do 

Templo na Cidade Velha de Jerusalém, o atual local do Domo 
da Rocha e da Mesquita Al-Aqsa. Centro de culto e adoração 
do antigo povo israelita e, posteriormente, judaico.  

 Tabernáculo: Foi o primeiro templo usado pe-
los hebreus até a construção de um templo fixo. Era chama-
do de Templo do Senhor.  Sua principal característica é que o 
Tabernáculo era móvel, devido a necessidade do povo se 
deslocar pelo deserto durante o Êxodo do Egito até a com 

 quista da Terra Prometida.Igreja: Os Cristãos precisam 
pensar bem nesse vocábulo. Igreja é muito mais do que 
um mero templo de pedras...  

 
A Igreja, e todos os Batizados na mesma fé, são Missionários por 
natureza, tendo em vista que sua responsabilidade nasce na 
Páscoa da morte, e Ressurreição de Jesus, que deixou a Missão: 
“Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos 
prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mun-
do.” (Mt 28,19-20). 
 



2 
 

A Missão “Ad gentes” (2) 

Como já foi dito, temos a Missão e a responsabilidade inaliená-
veis de despertar mais e mais a consciência missionária para 
todas as nações, no caso, todas as pessoas de nossa Nação... e 
quiçá de outras Nações, sempre respeitando suas características 
de toda espécie.  
 
Desde sua elaboração a Ad Gentes (Para as Nações) já estava 
preocupada com a  atividade Missionária da Igreja, e reconhe-
ceu e reafirmou que a Igreja de Jesus Cristo tem uma natureza 
missionária: Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda 
criatura!” (Mc 16,15).Papa Paulo VI, 07/12/1965. 
 
É nossa Missão junto aos povos não cristãos no contexto socio-
cultural deles, significando viver com gratidão no meio deles, 
aprender a falar a língua deles, partilhar o Evangelho com a vida 
e a palavra, promover a vida e a esperança formar comunidades 
encarnadas seguidoras de Jesus... 
 
No entanto, não podemos nos furtar ao compromisso de, bati-
zados, mais do que conhecer o Cristo e seu mandamento, teste-
munhar que O amamos verdade, e praticamos seu Mandamento, 

sem qualquer tipo de proselitismo (i) , ou seja forçar uma pessoa 
a aceitar seu testemunho Missionário. Assim, quem leva a Igreja 
em Missão, é o próprio Cristo, quando damos testemunho do 
Seu amor por nós, e do nosso Amor por Ele, e não precisamos 
forçar a ninguém, apenas ANUNCIAR (plantar...) 
 
Porque insistir na Missão “Ad gentes”? 
 
Simplesmente para dar oportunidade às pessoas, de conhece-
rem o Plano de Deus, que contém um Caminho Seguro para a 
realização do sonho e esperança que está no íntimo de cada Ser 
Humano, que é uma VIDA FELIZ E ETERNA. E, esse Caminho 
Seguro é indicado por Jesus Cristo... A Igreja é o “sacramento 
universal de salvação” (LG n. 48; AG n. 1); ou seja, é “instrumento 
da união íntima com Deus e todo o gênero humano...” e não pode 
ser egoísta – como no mundo contemporâneo, mas precisa ser 
“eclesial”. 
 
Se for “eclesial”, de verdade, será indestrutível, pois o SER HU-
MANO foi criado “PPSVB-A” (CIC 1);  "...e sobre esta “pedra” 
edificarei a minha Igreja; as portas do inferno não prevalecerão 
contra ela." (Mt 16,18) {Entender sentido de “pedra”!} 
 
Há resultados da Missão “Ad gentes” ? 
A Igreja possui diversos vetores Missionários na América Latina, 
embora os resultados ainda sejam um tanto tímidos do ponto de 
vista quantitativo, tendo em vista que as Igrejas Locais estão 
bastante preocupadas com as questões regionais.  
 
Essa preocupação também é legítima é muito importante, no 
entanto, cada Igreja Local deve ter seu braço intereclesial fora 
do Brasil, com a consciência e a dinâmica “Ad Gentes”, cujo tra-
balho não é “catequizar” pessoas como se fossem “objetos” ou 
“alvos”; mas é necessário compreendê-los simplesmente como o 
“outro” a ser encontrado. Podem – e devem, participar desse 
projeto os Leigos, Religiosos, Religiosas, Seminaristas, Postulan-
tes à Vida Religiosa, Clero, Voluntários Vocacionados... 
 
COMIDI. O que é isso? 
COMIDI é o COnselho MIssionário Diocesano, a quem cabe a 
responsabilidade de organizar, animar, formar, articular, coope-
rar para que a Pastoral Missionária e a Ação Evangelizadora, 
projetando a execução “para fora”, de modo “profissional”, a 
“Igreja em saída”, com generosidade, carinho, solidariedade, 
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 Decreto Conciliar Missio Ad Gentes (Missão para as Na-

ções) . 

comunhão, catolicidade de verdadeiro Cristão Católico – tendo 
sempre o Cristo Ressuscitado e Eucarístico como referência 
primaz. 
Só haverá resultados se aqueles os Valores Cristãos forem colo-
cados como primícias. 
 

SÍNODO PAN-AMAZÔNICO: A feliz coincidência 

 SÍNODO: (grego - synodos - e quer dizer “caminhar juntos”). 
Assembléia convocada, com o propósito de “caminhar jun-
tos”, seguindo um determinado plano, pois percebe-se cer-
ta desagregação diante dos princípios... 

 PAN: Tudo, toda, inteiro(a). 
 
O Sínodo Especial para a Amazônia houvera sido anunciado com 
antecedência aos comentários políticos contemporâneos.  
 
Desde o Ângelus de 15/10/2017, o Papa Francisco anunciou 
essa árdua tarefa com o objetivo de "identificar novos caminhos 
para a evangelização do povo de Deus naquela região", especifi-
camente os povos indígenas que experimentam a destruição e 
exploração de seu ambiente natural e vivem "muitas vezes 
esquecidos e sem o perspectiva de um futuro sereno " 
 
A Amazônia como “terra de Missão e de pessoas comprometidas 
com o Reino de Deus e o bem-viver”, nunca deixou de merecer a 
atenção eclesial.  
 
Buscam-se “novos caminhos para a Igreja e para a Ecologia 
integral”, por meio da ação missionária dos discípulos de Jesus, 
“Batizados e enviados”. 
 
Há necessidade de estabelecer novas formas da presença da 
Igreja na Amazônia, tornando-a mais ativa e levando a essência 
da Vida Cristã, a Igreja com rosto amazônico, indígena ... que 
devem receber apoio missionário e o anúncio do Evangelho... e a 
ninguém excluir, ao contrário, acolher e defender os mais ne-
cessitados... 
 
Dessa forma estaremos requalificando evangelicamente a Mis-
são no Mundo”purificando-a de qualquer incrustação colonial e 
preservando-a daquelas ambições nacionalistas e expansionis-
tas que causaram tantos reveses”. 
 
DESAFIO 
 Recomeçar a partir de Cristo. Ser discípulos “de verdade”. 
 Não depender de grandes estruturas administrativas, MAS 

APENAS de Mulheres e Homens que vivam uma VIDA NO-
VA, já que têm o Cristo Eucarístico no “coração”... 

 Isso não é novidade... Já é TRADIÇÃO da Igreja, apenas as 
Mulheres e os Homens estão acomodados e não cumprem 
seu papel de Batizados... 

 Alguns podem dizer: Não tenho tempo! Não sei fazer! Te-
nho vergonha de falar! Tenho medo de ser mal recebido! (!) 
Tenho medo de ser agredido ou expulso ou não recebido!... 

 Cada um de nós é chamado e enviado a entrar com o cora-
ção aberto nesse renovado caminho eclesial, conviver com 
as comunidades e comprometer-se com a defesa de suas 
vidas, a amá-los e amar suas culturas, cultivando a espiri-
tualidade, gratuidade, sentir com o coração, ver com os o-
lhos de Deus os povos Amazônicos e indígenas... e tantos 
outros. 

Bibliografia: Indicada na apresentação 
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 Proselitismo: é a “ação, empenho forçados e insistentes de 

tentar converter uma ou várias pessoas em prol de determinada 
causa, doutrina, ideologia, filosofia ou religião”, mesmo que a(s) 
pessoa(as) não tenham interesse nesses assuntos ou na conver-
são. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%ADgenas

